Interpretando Objetos de AutoCAD com Scripts em Python
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RESUMO


O AutoCAD é um programa de desenho ou projeto assistido por computador (Computer Aided Design) no qual a entrada de dados pode ser feita tanto via teclado, pela linha de comando do próprio programa, quanto por meio de arquivos scripting. Com esta última modalidade, o AutoCAD pode ser utilizado para “visualizar” e interpretar arquivos em forma de scripts, estes gerados por outros programas e aplicativos.

Python, por sua vez, é uma linguagem de programação interpretada (isto é, não compilada) orientada a objetos, simples, multiplataforma, “open source”, extremamente flexível e adaptável e com uma sintaxe enganosamente simples de programação, não tão conhecida como C++ ou Java, mas igualmente poderosa e que vem sendo utilizada em projetos sérios por entidades como Yahoo, NASA, InfoSeek, MCI Worldcom, Google, IBM e Hiway, esta última a maior empresa de hospedagem de websites do mundo. 


Através de Python podem ser criados arquivos de script com a finalidade de gerar arquivos cuja estrutura já se sabe de antemão, ou mesmo produzir arquivos cujo objetivo é a simulação do comportamento dinâmico e variável de sistemas. De qualquer modo, os arquivos assim produzidos são carregados, utilizando-se um loader adequado, no AutoCAD. Nesse aplicativo,  são “visualizados”, interpretados e traduzidos em forma de desenhos de objetos que podem ser dotados até mesmo de animação.


 Para demonstrar o poder da interação entre esses dois programas desenvolveu-se uma rotina (Fig.1) com apenas 520 bytes, em Python, para gerar um arquivo de script no formato .raw(ou .iso). Esse arquivo foi carregado e executado no AutoCAD produzindo um objeto tridimensional espiralado em forma de pirâmide de 57 Kbytes, ou seja, cem vezes o tamanho da rotina, conforme Fig. 2.  Observe-se que, como se depreende dos exemplos da figura, uma vez criado, o objeto pode ser visualizado do ponto de vista qualquer ângulo de interesse do usuário, ou até mesmo preparado para CAM.

  
Assim, pode-se usar o trabalho em conjunto desses dois aplicativos para obter-se flexibilidade, economia de espaço em memória e versatilidade, na manipulação de objetos em AutoCAD. 
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a,b,c,u,d=0,0,0,0,0


f=open('piramid.scr','w')


for i in range(40):


    if d == 1 :


        d = 0


    else :


        d = 1


    if i == 0 :


        u=u+1


        f.write('%d,''%d,''%d')  % (a,b,c)


    else:


        for j in range(2):


            if j == 1 :


                c=u/4


                a = b + d


                f.write('%d,''%d,''%d') % (a,b,c)


                u=u+1


            else :


                c=u/4


                b = 40 - a 


                f.write('%d,''%d,''%d') % (a,b,c)


                u=u+1








Figura 2 – Desenho gerado no AutoCAD por meio de scripts feitos em Python
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Figura 1 – Rotina feita em Python para construção do desenho da Fig. 2 em AutoCAD.
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